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A BARRAGEM Df (ABORA-BA��A No Parque·Municipal de Tavira
DENTRO de dias chegarão

á região de Tete (Mo­
çambique) os primeiros técni­
cos responsáveis pela constru­

ção da grande barragem de
Cabora-Bassa. Àté Hns de Se­
tembro, o consórcio adjudica­
tá rio da primeira fase do em­

preendimento concltri ráo s re-'

quiaités necessãríos à adjudi­
cação definitiva, até fins de

, Setembro. Estamos, portanto,
à vista do grande empreendi.
mento cujos ensaios técnicos e

de resistência de materiais de­
correm no nosso Laboratório
Nacional de Engpnharia Ci­
vil, ern Lisboa.

I S a I ã o d 0\ A Ig a r v e

HOJ�, pelas 16 horas, no edifício da
Escola Industrial e Comercial de

Faro, será pelo Gabinete para o De­
senvolvimento Turístico do Algarve
inaugurado o I Salão do Algarve, a

que já nos referimos.
Agradecemos a Slentíleza do convite

que nos foi endereçado. '

1_11_11_11_11_11_1

ExpoSiçãO de Pintura
de Jú,lia Babo

no H o t e I A I v o r P r a ¡él!

A distinta artista Júlia Babo, inau­
gurou no passado Ma 16 do Cor­

rente, pelas 17 hora!', nó Hotel Alvor
Praia, uma exposição de pintura, à
qual assistiram as entidades convida­
das, artistas, Imprensa e outros ad­
miradores da arte.
Colaborou no acto a Comissão Mu­

nicipal de Turismo de Portimão, que
, ofereceu um coktail � todos os pre-
sentes.

'

Os trabalhos iniciais da
empreitada devem estar práti­
camente concluídos por fins
deste ano. Os trabalhos de
construção da maior barragem
do continente africano devem
decorrer até fins de 1974, se­

gundo os cãlculos .oficiaia.
Com este notáve1 empreen­

dimento da engenharta portu­
IOMltút.tln. till ••• flfl,gf,tw. J

,

p r o s s e 9 u e m a s F e, s t a s E s t i vai s

promovidas pela Co'missã'o de Turismo

DEPOIS dos sucessos alcan­
çados com a exibição dos

excelentes ranchos folclóricos
do concelho, hoje. realiza-se a

(Noite Andaluza) na qual co-

A magnífica PRAIA DE TAVIRA
uma das mais belas do Algarve

por

PICOlfO
JÚNIOR

AINDA
no tempo da Monar­

quia, quando frequentava
,

a escola primária, conhe-
ci um Regedor lá da terra,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A PR'O'PO'SITO DE,

QUADRAS INÉDITAS
bE ANT'ONtO ALEIXO

ISIDORO PIRES, o poeta ta­

virense, autor de tantas e

tão lindas quadras que bem
mereceram a apreciação lauda-

ALGARVE
'EM FOCO

ESCOLHI o Algarve para umas cur­

tag férias porque me têm dito ma­

ravilhas desse centro turístico - de­
clarou, ao chegar a Lisboa, com sila

esposa, o ministro canadiano do .Tra­
palho, sr- Bruce Mac�asey.

1'� SEl 196e
DEI'. I..Ea�

tória do- Dr. Júlio Dantas, não
conhecia António Aleixo, mui­
to embora tivesse }?or ele me­

recida admiração, após a apa­
rição pública das suas trovas,
feita pelo seu anjo da guarda,
que foi o Dr. Joaquim de Ma­

galhães, fundador do Círculo
Cultural do Algarve.

Se não fora o carinbo dis­
fOOfttintAa na t.- 9411'na)

Club· de Golf da Penina
ExibIção 40 Filme da Série

«Sh"ll's Wonderful

World os Golf

TEVE foros de acontecimento mun-

dano a passagem e apresentação
do filme da série -Shelt's Wonderful
World of Golf», que foi tirado na pe­
nina, em Maio de 1967 e reuniu algu­
mas das mais destacadas figuras.
No acto usaram da palavra um re­

presentante da Shell's e o Director
do Hotel. O filme destina-se a ser

apreciado por duzentos milhões de
americanos e canadianos, o que com­

prova as excepcionais condições do
Algarve e do Hotel da Penina para a

prática daquele desporto. Já estão
marcados dois campeonatos de golf
internacional que se realizarão ali em
Dezembro do corrente ano e em Mar­
ço do próximo ano.
Aos convidados foi servido pela ge­

I rência doo Hotel "m coktaU .:

amigo por convivência de fa­
mílias. que eu nunca deixava
de cumprimentar - o «Ti-Zé).
Muito satisfeito pela minha de­
licadeza. Homenzarrão, pançu
do, desbarrigado, cbapéu de
aba larga enfiado até às ore­

Ibas, a sua imperfeição intelec­
tual estava .de harmonia corn o

físico. Sentia-se grande no de­
sempenho do cargo, que aspi­
rou durante anos e pelo. qual
se bateu com influentes empe­
nhocas. Uma vez nomeado,
pôs-se logo. a caminbo de casa

do seu antecessor, levando con­

sigo um burro e uma golpelha,
em procura do arquivo da re­

gedoria, a fim de proceder á

(OoftÜ1U141 tIO li,· ","_4)

labora o afamado grupo de,
Cantares e Bailados Andaluzes.
Será mais uma noite alegre,

passado naquele aprazível am­
biente do nosso Parque Muni­
cipal, que ali atrairá não só o

público tavirense como. os tu­
ristas nacionais e estrangeiros
'lue nesta quadra do ano circu­
lam pelo Algarve e que tanto

apreciam o folclore regional
andaluz.

(Oontinua na s.· página)
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'_ PAís ATLÂNTICO
IDEALMENTE FRESCO

«O mapa fez' uma grande in­

justiça a Portugal - colocou-o
na mesma latitude da Espanha,
do Sul da Itália, da Grécia, da
Turquia e até da Pérsia, e as­

sim, quando o turista pensa vi­
sitar Portugal, imagina um ca­

lor esgotante e noites passadas
em claro num quarto abafado,
Mas, ao. descer do avião, sente
um 'vento fresco e recorda-se
de que Portugal não e um país
mediterrâneo, mas atlântico,
bafejado pelas brisas revigo­
rantes do. oceano) - escreve

Colin Welsh, em pormenor'isa­
do artigo sobre os benefícios
que o Atlântico presta a Portu-

(OOtlfffWG na I,· 1NI/liflaJ.
we
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os COBRADORrS•..

INJllS T rlM[NTE OETtSTAOOS!

DE uma maneira geral pode
dizer-se que cada um es­

colhe livremente a profissão
que deseja, e não raramente se

verifica uma. mudança radical
no contrasté de funções que um
indivíduo exercia numa activi­

,dade e passa a desempenhar
noutra.

E, mais ou menos) toda à
gente respeita O lugar de cada
um, tendo em conta que exigem
habilitações especiais ou diplo­
mas para exercício de profis­
sões, muitas há que são da li­
vre escolba.
Destas, cremos que a de C'o-'

A T. A. P.

Nlo ESOUECE-O ALGARVE

I O pescador que" na feira
anual do Condado de­

Orange, em Middletown. Esta-
.

dos Unidos, apanhou a truta
maior, recebeu cerno prémio
uma viagem a Portugal nos

aviões dos TAP e uma pe�ma­
nência de oito dias nun dos
mais luxuosos hoteis do Al­

garve.

2.° Rally Internacionid
Grupo Cultural e Desportivo
da T.A. P.

'APRESENTA-SE com exce-

lentes perspectivas a rea­

lização do « 2.° RALLYE IN­
TERNACION.\L DO G. C. D.
TAP), que este ano se prevê
deva atingir, em todos os as­

pectos, um nível jamais alcan­
çado por qualquer outra prova
no seu �énero disputada em

Portugal.
Nesta colaboram:

TROVA

Mesmo a mulher mais honesta,
Embora diga que não,
Tem sempre, sempre uma fresta,
Aberta no coração.

V. P.

1 - Concorrentes da Madei­
ra e Moçambique.

2 - Concorrentes estrangei-
ros.

rOOftti"UG na I.· pd.gina)

Banda de Tavira
11111111111111111111111111111' <lllllllllllllllllllllllllll!!

= Sob a 'regêncta de Sebastião
-

§ Leiria, realiza esta Banda,'4.a Fei-
§ ra, dia 21 de Allosto de 1968, um

§ concerto das 21 às 24 horas, com

�==
o seguinte programa:

I PARTE

� O Major Alves Ribeiro-p• D. ReinaI. Alves ='

� Poeta et Paysan - Sinfonia • Suppê �
§ Num Mercado Perso - Intermezo Ketelbey §

. � La Verbena de la Paloma - Zarzuela Breton �
= ;

I Suite portug:�sa
p

�
R � E

Ruy Coalho I
� Alto Alentejo - P. D. • B. Almeida �
rtIlIlIllIlIlIUlII11llUIUIIIIIIIII"'"I1UUIIIIIIIIlIUIIIIIUlllñ

brador é a mais injustamente
alvejada com as iras de cada
um, que considera tais indiví­
duos uns dissipadores dos seus

capitais e não Uns servidores,
._ .._.

.

•

por .

� A. -J. PA.TROcíNIO �
. � .._.

.

._ .._.

para lbes evitarem os transtor­
nos das bicbas ou demoras na

satisfação de pagarnentos.
.

E é ver cümo cada um reage
á aproximação do cobrador.
Uns, bem humorados, e à

força de convivência de muitos
anos, trocam palavras amisto­
sas, procurando aliviar o fardo
de quem calcorria ruas e ruas,
procurando acertar na hora de
encontro; outros, lamentam-se
de não poder satisfazer de pron­
to, e solícitam nova passagem,
mas há os irritadiços, os que
arranjam mil e uma desculpa
- é preciso, conferir, não está
certo, vam os escrever à casa

ou ao clube, j::í não é a 4: mas
sim a 5: prestação, e por fim,

(OOftHft'Nn W<I '." pá,gmaJ

Volta a Portugal
em bicicleta

INICiOu-SE a Volta a 'Portu­
gal em bicicleta e a equiqa

do Ginásio Clube de Tavira,
comandada pelo ex-campeão
Jorge Corvo.ié constituída pe- .

los corredores António. Graça,
António Teixeira, Custódio
Cristina. Francisco Martins, Ro­
gério Domingos, José Maria
Nunes e Marcolino Santos.

"

Lá está a marcar com des­
portivismo, sua' presença na

grande prova do ciclismo na-
,

cional.
E' uma equipa de novos,

cheios de vontade, que procu­
rará não deslustrar os glorio­
sos títulos alcançados pelo. seu
clube em épocas passadas. '

No. próximo dia 21, Tavira
receberá mais uma vez, com

aquela sua alegria babitual, a,

Caravana que aqui terá final,
de uma etapa,

Boa sorte para a equipa ta­
virense, única representante do,

Algarve, são os nossos vctos.,
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ção, constituida por 15 voltas
ao Circuito Permanente de Ja­
rama. Haverá mais sete provas
de classificação, em Proença -
a - Nova, Aguiar da' Beira,
Serra da Lousã, Carvoeira, Al­
to da Mula. e os circuitos do
do Estádio do Lima. No final,
realiza se uma espectacular pro­
va complementar, nos arrua­

mentos do Parque do Estoril.
O rallyeestá aberto aos veí­

culos dos agrupamentos d� Tu­
rismo, Grande Turismo e Tu­
rismo Especial, Desporto e Pro­

tótipos: A lista de prémios é
muito importante, destacando­
-se o. 'primeiro, de 80.000$00,
_superior,' portanto, ao que se

atribui ao vencedor de Rallye
Monte Carlo, de .cerca de 70
-contos.

,

O regulamento desta impor­
tante prova encontra-se em dis­
tribuição, sendo endereçado

.
.

,

, sem necessidade de requisição
a todos os automobilistas de­
tentores de carta desportiva.
Outros interessados poderão
requisitá-lo ao Grupo Cultural
e Desportivo da TAP, Aeropor­
to da Portela, em Lisboa.

P.).

Quod,ras Inéditas
de Ântónio Aleixo

pensado por aquele Homem de
Letras ao Poeta' Cauteleiro, o

seu trabalho' teria certamente
ficado envolto na bruma' do
esquecimento pelo que é mere­
cedor do reconhecimento dos
algarvios.
Pois António Aleixo resolveu

um dia vir visitar Isidoro Pires,
que já de há muito admirava
também pelas suas belas oua->

dras, pois queria conhecê-lo,
deslocando-se p'?fa isso propo­
siíadamente a Tavira.
Trazia como credenciais, de­

baixo do braço, o seu livro
,dntecionais)), recentemente pu­
blicado, para lhe oferecer.
Foi precisamente á' hora em

que Isidoro Pires se tinha sen­

tado à mesa para almoçar, que
lhe bateu á porta. Ao ter co­

nhecimento da pessoa que o

procurava.ordenou não só que
entrasse 'como o convidou pa­
ra almoçar, convite que foi
aceite e durante o repasto, fo­
raI? .trocando as �ais agradá­
veis Impressões. E' natural que
o tema fesse a poesia, daelo o

desnível de cultura que havia
entre ambos.

'

No final daquele agradável
encontro entre os dois poetas
.algarvios, talvez a sua primei.
ra e derradeira convivência.vis­
to que já há anos ambo" trans­
puseram os umbrais da elerni­
dade, porque fora essa a sua

intenção, António Aleixo ofere­
ceu a Isidoro Pires, um volume

, do .seu belo livro de versos
, ,

I recebendo em troca, os livros
«Quadras) e «Ecos do Cora­

. ção», de Isidoro Pires, já então
publicados.

-

Tudo isto vem a propósito
de uma ideia lançada pela re­

vista «Algarve Ilustrado), so­

bre versos inéditos de António
Aleixo. E porque este, ao des­
pedir-se de Isidoro Pires. que
tanto admirava e depois daque­
le lhe ter oferecido uma lem­
brança, quis pôr no seu livro
uma dedicatória em verso, que
é esta quadra, que julgo não
ser do conhecimento geral, tan­
to mais que aqueles fugazes
momentos toram, passados na

intimidade.
Eis a quadra e oxalá q�e de

algum modo possa ser útil pa-
ra a ideia em marcha.

'

Para ti Isidoro Pires
No momento em que me inspiro
N ão é para qtte me admires
Mas p'lo muito que te admiro.

Z. R.

A 'Bar-=ro,gem
de (o boro .. Basso
fOOftUnuaç40 cla 1.· pclgffICI)

guesa, a África Àustral bene­
ficiará excepcionalmente, e a

energia _

da bàr�agem poderá
servir, além da Africa do Sul,
que será 1.), maior, cliente, e da
própria província de Moçam­
bique, os 'pafses e territórios
vizinhos de Portugal, como a

Rodésia e o Malawi.
Além dos records técnicos

que, naturalmente, este em­

preendimento encerra, acen­

tua-se que será maior que as

barragens de Àssuão e dé Ka­
riba. Para além disto, a bar-
.ragern de Cabora-Bassa é o

maior desafío ¡:il peJ;map.ênc,ia
dos porrugueses em Africa,
pois ela constitui, mais um

elo ,de vinculação de Portugal
à Africa que descobriu, coló-
nizou, e civilizou.

I

O presídente do comité exe­

cutivo do Consórcio executivo
das obras declarou já em Joa­
nesburgo que a construção
desta barragem. de Cabora­
-Bassa é «a aposta política
mais audaciosa alguma vez

tentada em terra africana».
De facto, como não aconte­

ceu com todos os paises que
se permitiram a colonização
africana, Portugal constroi pa­
ra oIuturo de modo que a sua

obra se imponha não apenas
ao conceito dos povos, mas à
sua forma de progresso.

J. Lopes

�()iJa. da riosva vida
(Oontjnuação da 1.· pás/tna)

aqueles que para ficarem com

razão se queixam do cobrador,
que não apareceu no mês, que
foi incorreto ou inconveniente,
etc.
No fim e at'> cabo, uma pro­

tissão que é de louvar pelo in­
cómodo que poupa a quem te­
nha muitos pagarnentes a fazer
- e quem não os tem: telefo­
ne, á�ua e luz, assinaturas de

jornais, cotas de clubes, pres­
tações de

_ compras, etc., anda

,para aí no conceito de alguns
corno esportuladores das suas

economiasl
Nós damos graças a Deus, de

termos todos os meses a ver­

bazinha de ladlo para o correr

simpático é' pagar, à presença
dos cobradores, nossos amigos,
afinal. ..

A. J. de, Pàtrocinio

PORTUGAL
- País Atlântico

Idealmente Fresco

(OOfttinuação da 1. •• p4gjfICI)

gal. Artigo que o «Sunday Te­
legraph) insere' e que a foto­
grafia de um moinho de vento
junto de amendoeiras cm flor
no Algarve, ilustra.

'

«E' este vento refrescante -

mas que não afasta o sol- que
suaviza o c"lqr, faz girar os

brancos e típicos moínhos de
vento no cimo das colinas, co­
roa o mar de montículos de es­

puma e o atira contra a costa
, alcantilada.r

,

« São os veníos atlânticos -

conclui o jornalista - que tra­
zem a chuva da Primavera -

que faz com que Portugal seja
mais verde do que os países
vizinhos - e condicionam o

elima que permite às nogueiras
, e às bananeiras e flores exóti­
cas crescerem lado a lado).

VENDE-SE
Prédio acabado de cons­

truir, arquitectura MODERNA
bons materiais, optimo aca-

\

bamento, na Rue Álvares Bo.
telho - TAVIRA.

Trata o próprio, Damião
Cindido Andrade.

Escola Hoteleira do Algarve
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Se tem o Curso Comercial

Inscreva-se no nosso

CURSO DE CONTABILIDADE HOTELEIRA'
que lhe poderá proporcionar

boas possibilidades de coloceção.

Abertas as inscrições ,a partir de 15 de Agosto
até 15 de S.etembro na Secretaria desta 'Escola

Rua do Letes, 32 F A R O

(Oontinuação da 1.•• p4gifICI)

3 - Concorrentes franceses
estão em Portugal preparando
a sua prova.

4 - O diário parisense «L'é­
quipe» patrocina o Hall ve.

5 - O Rallye do G C. D.
TAP no Campeonato Europeu
de Rallyes.
No esquema previsto para a

participação de seis equipas de
concorrentes da Madeira, An­
gola e Moçambique, já foram

selec�ionados os participanles,
madeirense e do Sul de Moçam­
bique. Assim," a Madeira estará
oficialmente representada pelo
Dr, António Costa Maia - All­
tónio de Jesus Pereira (1.& equi­
pa) e Manuel Izidoro Nunes -
João Clemente de Aguiar (2.&
equipa ); Lourenço Marques en­

via-nos a equipa constituída
por Rui Xavier de Melo - João
Botequilha.
Sabe-se, todavia, que outros

concorrentes. nomeadamente
Zeca Cunha. do Funchal. Antó­
nio Inácio, Rafael Pront�, José
Henriques de Oliveira e Carlos
Demétrio da Silva, de Lourenço
Marques, estarão presentes na

competição. Dentro de breves
dias serão divulgados os nomes

dos
. componentes das duas

equipas de Angola e da que
ainda falta seleccionar, de Mo-­
çambique (Beira),
Ainda sobre o «2.0 Rallye In­

ternacional do G. C. D. TAP»,
relembramos que a prova se

disputa de 23 a 27 de Outubro,
num percurso comum de 2438
quilómetros, procedendo de vá­
rios itineraries de concentração
partindo das cidades de Ames­
terdão, Berlim, Bruxelas. Cope­
nhague, Francfurt, Genebra,
Lisboa, Londres, Madrid Mu­
nique, Paris, Porto Vien;. To­
dos os itinerários convergem
para «Madrid, onde se realiza
a primeira prova de classifica-

f f S 1AS -N O ,PA R Q Uf
(Oon�inuação da 1.· p4gifICI)

Pandeiretas, castanholas. gui­
tarras" bandurras e o arreba­
tante' salero andaluz serão o

fulcro das atracções.
O famoso conjunto cOs Mor­

cegos. completará a alegria
d?-quela �oite animando o gran�
dioso baile.
No próximo sábado, dia 24

do c�:)]:,rente, os festivals pros-_
seguirao com a apresentação
de qualquer outra novidade
artística que temos o prazer de
anunciar previamente os nos­

sos leitores.

Apartamento em Monte
Gordo,

-:- Moradia em Tavira.
Resposta para a Avenida

de Roma, 70-3."-F.-Dto.­
LISBOA.

-n-z»
-

\

rCont!nuação da 1.· página) rie de acontecimentos passa-

.respectiva mudança. Mas li pa� gei.ros! ban:'lis, sem qualquer
pelada que o homem pretendia objectivo fixo e oculto. não

limitava-se a um pequeno vo-
deixando vestígios á posteri-

lume de livros, correspondêu- dade. Poeira que o vento le-

'cia e apontamentos que existia vou. «Fitas) que passaram pe-
em poder do secretário, na al- lo écran de uma pequena .al-

deia. Tempo perdido. De volta deia de�''casas branquinhas co-

cabisbaixo, montado no burro: mo noivas, onde a vida de en-

foi lendo o alvará de nomeação, tão tinha outras-facetas, assim

que representava para ele um
como em todas as vizinhanças.

· pr-rgaminho de nobreza, um Formigavam alguns' ditos e

·
título de glória, uma estrela mexericos, mas não imperava

· brilhante na sua vida. Estimava � �nobismo. !l?-via grupos po-
esse documento como o fadista hircos e religiosos, mas não

"estima a guitarra, como o ra-
havia grupos de bola e de mo-

,pazitQ estima a bola. Dir-ae-ia torizadas investindo contra lu-

.um <inspirado da famosa Bla-
' do e todos. Havia acordeonis­

vatsky, .urna semi-louca orien- 'tas afamados para alegrarem él

Ial, mística, que tinha a mania .populaça, mas não havia ran-

� de querer governar? chos folclóricos cantando a

; Na opinião de um marechal «Tia-Anica-de-Loulé»,

da freguesia, o «Ti-Zé) não es-
Vencido pela debilidade se-

'iava á altura das funções em
nil faleceu há vinte anos o der-

"que havia sido investido, por- radeiro sobrevivente dos três

quanto a .'sua falta de prestígio «contendoresr da freguesia, que
,e aprumo não o impunham á se degladiaram e reconciliaram.

consideração e ao respeito da Ténue e pálida, foi a última

população focal. Todos faziam luz a apagar-se. .

troça do seu aspecto desajeita- Tudo passou á história ...

do e da sua rudeza, todos ex­

ploravam as farroncas com

que pretendia distinguir-se,
�ual outro Juiz da Serra, sa­

hentando a posição que ocupa­
va na sociedade rural, o que
lhe "Permitia meter na ordem
todo p indivíduo que ousasse'

pisar o risco ou não quisesse
votar com ele nas eleições. Da-

.

'và consultas sobre casamentos,
concubinatos, falecimentos e

testamentos, Lia o «Heraldo) e

o «Distrito de Faro». Apesar
de, obtuso, sabia fazer a apolo­
g-ia de Hintze Ribeiro, Julio de '

Vilh'ena, Teixeira de Sousa e

outros vultos cimeiros do Par­
tido Regenerador.
Ainda novo, o amigo Rege-'

dor-deu-lhe na cabeça mandar
fazer um

¡ caixão, para dentro
dele ser remetido' ao outro

. rnundo, quando um dia faleces­
se, caixão. gue esteve deposita­
do, na capela do cemitério. duv
rante muitos anos, não che­
galldo a servir por ter apodre­
cido antes da sua morte.
Ao fim e ao cabo, este ho­

mem não fra mau Tinha as

suas prosápias e a sua telha,
mas inofensivo e capaz de um

favor. No entanto embirrava

.

com o Padre por causa do pa­
gamento da côngrua e das for­
malidades exigidas para o en­

terro de um correligionário;
embirrava, igualmente, com o

Professor, por este o 'meter a

ridículo (alcunhava-o de «pa­
Iheirãor devido á sua obesida­
de) e não pertencer ao mesmo

'partido, considerando-o não
«pessoa grata). O Padre por
sua vez embirrava com o Re­

gedor .e o Professor, por estes
não irem á missa e não acom­

panharem as procissões.' Cla­
mava aos céus que os dois
tresmalhados do rebanho eram

hereges incorrigíveis, os quais'
deveriam prestar contas a Deus
dos pecados cometidos. E, co­
mo desforra, para os amesqui­
nhar perante os paroquiano",
tratava o Regedor por cabo-de­
-Qrd�ns aguardenteiro e, con:
comitantemente, tratava o Pro­
fessor por mestre-escola aldra.,
bão. Estes, embora não-andas­

sem. d� braço dado, mas para
retribuírem o cartão do Pastor

,

'

tomaram posições solidària-
mente e chamavam-lhe o papa­
-hóstias da área, o que de cer­

to modo o arreliava. Urdiram
uma teia na qual se envolve­
ram como aranhas, despertando
a' curiosidade de amigos e co­

nh�é,id?s, sempre. ávidos de
episódios para melhor passa­
rem o tempo. Assim andaram

�través de alguns anos, alve­
jaudo-se, mntuamente, com ti­
ros de pólvora seca, até que
por fim se reconciliaram, pas­
sando uma esponja sobre o

passado. Cessaram as hostili­
dades. Os beligerantes depn"e­
ram as arll}as. A luta entre si,
f{u� por .v,ez�s t�ve cenas qua­
�e lDfanhs�'cmglu-se a uma sé-

Apartamentos Mobilados
Arrendam-se dois. na Rua da

Liberdade, em Tavira.
Tratar com francisco dos

Santos, sítio da Campina Luz
de Tavira - telef.. Luz - 42.

ARRENDA-SE
Uma horta com abundância

de água, casa para habitação e

suas dependências, no sítio do
Pinheiro, freguesia da Luz de
Tavira.
Quem pretender dirija-se ao

'seu proprietário António de
Mendonça Lindo, no mesmo

sítio,

P,ropriedade
De sequeiro I e regadio, ar­

renda-se ou dá-se de meia" no

sítio do Arroio - Luz de 'Ta-'
vira.
Tratar com Manuel José Lou­

renço, na referida proprjedade,
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Fazem anos:
, Hoje .....: Menina Maria Cecilia Pe­
dro e, o menino Renato Danton Qua­
resma.

"Em 18 -ee- D. Maria Helena Santos
Domingues, D. Edite Neves Valente,
D. Maria Clara do Nascimento Real,
Q. Maria de Lurdes da Graça Horta.
menina Maria' do Livramento Peres
'Caliço, menino António Manuel Rai­
mundo e 'Horta e o sr. Ofir Gomes
Paníto.

'

Em 19 - D. Maria Helena de Sou­
sa Baptista Leiria, D, Elvira da Con­
ceição Martins Luiz e os srs. Júlio da
.Conceição B. Rua e Francisco José
Mendonça Fernandes.
Em 20 - D. Aida de jesus Mllrtins

Campos, D. Cesaltina Ro-a Pinto e o

sr. Avelino A!I�usto de oliveira.
Em �1 - D. Maria Gabriela Lopes

da Cruz Faria, D. MHria da Estrela
Pires Brás e 081 srs, João de Sousa
Monchique, José Anastácio Brás e

': \1ita�ino jOliquim de.jesus, '

,

Em 22 - Menina Maria Cândida
Freitas Sousa, D. Maria Carolina de
Sousa Rico, D. Gabriela Peres Fi­

�ueired'o Santos e os srs Eng.o Joa­
quim José Mendes Cipriano, Major
Victor Manuel Castela, António José
Ramos, Gilberto Gonçalves Ferro e
Dr. Francisco Mendonça.
'Em 23 � D. Maria Cândida Pires,

'D. Cremilde do Rosário Pinto de Oli­
veira, D. Maria de Lurdes de Brito
Gago, D. Maria Helena Menau, Mlle.
Maria Lionilde Ilário Vicente e o sr.

António José.
Partidas e Cher;!adas

Encontra-se na Luz, no goso de
umas justas férias, em casa de seus

primos a sr,a D. Cândida do Carmo
Correia Estêvão, residente em Lisboa.

- No goso das suas habituais fé­
rias encontra-se em Tavira o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. Gil­
berto Oliveira Gonçalves, funcionário
dos C. T. T. em Lisboa.

.

� NQ goso de férias encontra-se
úa Beira Alt,a, na sua Quinta, em Vi- '

la Nova de Oliverinha, o sr. Dr. José
António-Madeira, distinto astrónomo
e nosso ilustre comprovinciano
- Encontra-se nesta cidade, pas­

sando as suas férias a nossa conter­
rânea e assinante sr.8 D. Maria Car­
lota Ribeiro Galvão,

- Com sua esposa, filho e genro,
encontra-se nesta cidade, o sr. Tenen­
te José Martins Fangueíro, residen­
te-em Runa.

,

_, Com sua esposa e filho encon­

tra-se nesta cidade, no s,toso de férias
o nosso prezado amigo e assinante
sr. J. Mendes, chefe da Secretaria
Judicial do Montijo.

- Com sua esposa e filhos en con­

tra-se em Tavira, a nossa conterrânea
sr.a D. Suzana Ribeiro Padinha.

:, - -C9m seu esposo sr. Dr. J. Garcia,
encontra-se fazendo a sua habitual
cura de águas, no grande Hotel da
Curia, a nossa assinante sr.a Dr." D.

,

Mariete Mercês de Oliveira Bomba e
Garcia.

- No goso de férias encontra-se
com sua familia em Vila Real de St.o
Nntónio, o nosso prezado amigo e

assinante sr. João Rodrigues Lima.
Centeno, tesoureiro da Fazenda Pú­
blica, em Setúbal,

Nascímento

No dia 14 do mês passado, na sua

residência, deu à 'luz uma criança do
sexo masculino a sr.s D. Maria Tere­
sa Rodrigues Sequeira Fernandes,
esposa do nosso amigo e conterrâneo
sr. José Agostinho Ramos Fernandes,
empregado de escritório duma impor­
tante firma em Lisboa.

,

O neófito que foi reqistado no dia
27 de Julho, recebeu o nome de Luís
Manuel Sequeira Fernandes, tendo
servido de testemunhas a sr.' D. Lau­
rinda Ramos, avó paterna e o sr. João
António de Oliveira Sequeira Estrela,
avô materno, aposentado da P. S P.
Mãe e filho encontram-se bem.

Casamento Eleqante

Com extraordinária pompa, reali­
zou-se há dias, na capela do Palácio
de Queluz, o enlace matrimonial da
sr," D. Maria Rosa de La Puente
Sancho Sousa Uva, prendada e $!entil
filha da sr." D. Carmela de La Puen­
te Y del Rey Sancho Sousa Uva e do
sr, Dr. Manuel Sancho de Sousa Uva,
advogado em Faro, com o seu primo
sr. Domingos José de Sousa Uva,
proprietlrio e industrial, filho da sr.­
D. Francisca de Sousa Uva e do nos­

So prezado amigo sr. Domingos San­
chode Sousa Uva, abastado proprie­
tário e industrial.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, seus tios, a sr," D. Angelines
de La Puente Y del Rey Sancho Sou­
Fa Uva e o sr. tenente-Coronel D.
Francisco Carbonel e, por parte do
noivo, seus pais.
Foi celebrante o Rev.s Padre João

Soares Cabeçadas, Capelão da Ar­
mada.
Entre os convidados que assistiram

ao finíssimo copo de água, destaca­
ram-se alguns membros do Governo e

figuras de relevo do nosso meio so­

cial.
Aos cônjuges desejamos muitas fe­

licidades.

Arrenda-se
Horta Caiada, na Atalaia, 52

Tavira.
Tratar no local até 18 do

correcte, de tarde.

Externato de Santo Mario
ALVARÁ N: 822

SEXO FEMININO

Mm,. W1ittW

TURALGARVE'
89, Praça da República, 100 LOULÉ

A VERBO ENCICLOPF:,DIA LUSO
- BRASILEIRA DE CULTURA está
a ma.s de meio caminho da sua reali­
zação integral. Completou-se agora o
7.° volume do;' doze anunciados para
a obra completa. Na sequência da or­

dem alfabética este volume que abran­
ge de DUME, freguesia do Distrito ae
Braga que data do século XI. pelo me­

nos, a EU�OPA, o grande continente
onde se deu o mais fecundo encontro
de civilizações, apresenta-sé como um
dos mais ricos de matéria cultural
dando à estampa notáveis exposições
e estudos em todos 011 ramos do co­
nhecirnento _ Filosofia, Relfgião e

Teologia, Ciências Jurídicos, Filolo­
gia

.

e Linguística, Ciências Puras e

Ciências Aplicadas, Belas-Artes, Li­
teratura, Geografia e Historia.
Apontamos como teinas mais de­

senvolvídamente-tratades..no 7.0 volu­
me da VERBO, os vocábulos ..... ECO­
NOMIA quatro páginas; eCOMEN!S­
MO, quatro páginas; EGIPJQ, 24 pá­
$!inas; EIXO, quatro páginas; ELEC­
TRICIDADE, quatro pá�inas e mais
dezasseis para as derivações da sua

aplicação técnica na Indústria e nil

Medicina; ENCEFALO, dez páginas
ENCENAÇÃO, seis páginas, ENGE­
NHARIA, seis páginas, EPOPEIA,
quatro páginas; EQUADOR, oito pá­
ginas, ESCANDINÁVIA. cinco pági­
nas; ESC0CIA, quatro páginas; ES­
GOTO, cinco páginas; ESCRAVATU­
RA, sei" páginas; ESCRITUR<\, qua­
tro p,aginàs; E�CUDO, seis páginas;
ESCULTUI'{A quatro páginas; E�FE­
R \, cinco I�á<.!inas; r':SPANHA, 59 pá­
ginas; E 'PIRITO, oito páginas; ES­
TABILIDADE. seis páginas; ESTA­
DO, cinco' páginas; ESTADOS-UNI­
DOS, 34' páginas; ESTREMADURA,
quinze páginas. ETI PIA, nove pági­
nas; ETRUSCOS, nove páginas; EU­
CARISTIA, quatro páginas, todos eles
subscritos por autores dos mais re­

presentatívos da nossa élite intelec­
tual. Finalmente o vocabulo que en­
cerra o volume, EUROPA, é um mi­
nucioso estudo, em 46 páginas, sobre
a primeira das cinco partes do Mun­
do. Nunca em qualquer enciclopédia
de lingua portuguese se ofereceu ao
leitor tão completa observação da
Europa do ponto de vista Sleogr,áfico,
físico e humano; antropológico, nos

grupos étnico!', nas linguas e nas re­

IiSliões; histórico na, pré-história, na
. história política e militar e oa histó­
ria religiosa e, por fim, como no con­
tinente cultural por excelências -

pois que tndo isto é tratado no artigo
EUROPA e de .modo notável Assi­
nam o largo texto, em cada .uma das
matérias em que são especialistas, G.
Zbyszowski, Fernando Frade, A.
Brurn Ferreira, 'Cecília de Castro,
Herculano de Carvalho, M. Alves de
Oliveira, João Ameai, José Arieiro,
Manuel Antunes e C. A. Louro da
Fonseca.
Incontestávelmente a VERBO -

ENCICLOPÉDIA LUSO-BRASILEI­
RA DE CULTURA, agora com o 7.0
volume concluído, é já uma obra que

I honra o pensamento português. Os
autores mais representatives da nos­

sa élite itelectual, pensadcres. e téc­
nicas, artistas e teólogos, cientlstas e

escritores, bem como famosos poli­
grafos estrangeiros acreditados como
os mais cornpetentes no!' estudos que
subscrevem. congraçarn-se nos volu­
mes da VERBO para erguer uma Slran­
de cornunídade de espírito, inédita, pa
biblíografia portuguesa, A clareza; o
rigor e a concisão que o homem de
hoje tem o direito de exigir em obras
de informação geral sobre os conhe- '

cimentos humanos, estão devidamen-
te salvaguardados na VERBO - EN­
CICLOPEDIA L,USO - BRASILEIRA
DE CULTURA. Em cada vocábulo o

leitor encontra a elucidação exacta, a
definição pontual o estado mais em
dia das questões. A VERBO - a en­

ciclopédia do homem do século XX -

é realmente uma presença de cultura
autêntica 'ern qualquer biblioteca.

A'rrerída-se
Uma horta com abundância

de água, casa para habitação e

suas dependências, no sítio dii
Campina =-Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se ao

proprietario
'

J o s é Agostinho
Correia Magro, Quinta do Pi­
nheiro - Luz de Tavira.
Arrenda-se no mesmo sítio

urna fazenda de sequeiro.

BOLSAS DE: ESTUDO
CM U�I\ CRSIOI\OCS
NOR1 C-f\Mt:RJCt\NAS

A Comissão Cultural Luso-Ameri­
cana vai abrir novamente con­

curso para bolsas de 'estudo. excluiu­
do a Mediciná, em universidádes nor­
te-americanas, Os interessados deve­
rão dirigir-se à sua' sede, Avenida
Elias Garcia, 59. 5." em Lisboa, até 9
de Outubro próximo, data em que ter­
minam as inscrições. Os Serviços
Culturais da Embaixada dos Estados
Unidos ern Lisboa (Avenida Duque de
Loulé, 39) prestarão iSualmente todas
as informações relativas a este pr<r.<·
¡¡re.ma <le Interçal1lbio�

I

E;.NSINO�

INSTRUCÃO PRIMÁ·RlkA··
I

E LICEAL (1.0 E 2.0 CICLOS')
Aceitam-se matrículas todos os dias úteis de 2 a 13 de

-Setembro; a partir desta data ficam suieitos' a multa

INSCRICOES
Estão abertas as inscrições de 15 de Agosto
até 15 de Setembro, para a [requêncie dos

Cursos Elementares des Secções de:

Rec'epçã O'

Co�inha
E-conomato
Andar'es

M

.,

e s

B
a

a r

Para mais informações dirija-se à Secretaria desta Esçoie
Rua do Letes, 32 FARO

A CONFIDENTE, a maior

organização do País, em compra, vende e hipo­
teca de propriedades, coloca capitais a partir de

10.000$00 com gerantia hipotecária, ao juro da

Lei, pago edisntedemente.

Tel. 369384;' 'lISBOARossio 3 - 2.0

PROPRIEDADE Propriedade
Vende-se no ·sítio do Beco,

freguesia de Cacela, denomina­
da «Cordovil», com a área

aproximada.de 40 hectares, tem
pomar de citrinos, duas noras

e dois tanques, o sequeiro com

oliveiras, amendoeiras, alfar­
robeiras e figueiras.
Recebe propostas' em carta

fechada, José Aníbal Palma e

Silva, - Praça Dr. Padinha, 10
-.,TAVIRA.

Vende-se, de sequeiro, no sí­
tio da Gorneira, na Conceição
de Tavira, com 7 hectares, com
os quatro ramos.

.

Enviar propostas em carta
fechada, para esta Redacção
até ao dia 15 de Setembro, re­
servando-se o direito de não

entregar caso as mesmas não
interessem.

PRECISAM-SE
Arrenda-se
A Horta do Carmo, em Ta-,

vira, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado - notário,

de Tavira, Dr. Simão José.

Serralheiros Civis
Oticiais e meio-oficiais
Trata Artur Carranquinha;:

Telefone, 2�2 - Tavira.

Passagens - Vistos � Passaportes - EXGursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

ÀUTOMOVEIS DE ALUGUER S/CONDUTOII..·

.�'�
.'.�"-

venda e reserla de,

passagens para todo o mUlido

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS
SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£NClA CD AUTORIZ.ADA

EmLarques rápidos par'" Àfrica
�--p¡¡¡ru;6lJRjilf-�
_AG�NCIA DI: TU.UMO .",a".ve

..�

LOULE'
TELEF. 193

Arrenda-se
Um pomar de citrinos na

Horta do Topa, em Olhão.
Quem pretender dirija-se a

Virgílio José, residente na mes­

ma propriedade.

t
Natália das Dores

Rodrigues Machado

Maria Lavínia Rodrigues Ma­
chado Dias, Alfredo Ramos Dias,
Ana Victoria Rodrigues Gomes,
Joaquim Augusto Rodrigues,
João Rodrigues, Mirandolina
Lucia Radrigues e mais família,
vêem por. este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à sua última morada a

sua saudosa mãe, sogra, irmã,
cunhada e ·tia e bern assim· a
todos .quantos lhes manifesta­
ram o seu pesar.

Dos livros
o Drama do Terceiro Mundo

Josué. de Castro - Rene Dumont -
.

J Sachs - Srsnovnik e Outros
Cadernos D Quixote

Trata-sé duma série de artigos, al-
.

guns publicados nos periódicos es­

,trangeiros, onde se dá a conhecer a

'desigualdade dos recursos alimenta­
res dos diferentes povos do Sllobo e

a necessidade duma' produção e dis­
tr ibuição equitativa, abstraindo enten- '

dimentos e desentendimentos politicos
e atendendo apenas a sentimentos
humanitários. O Terceiro éMundo -

o dos países subdesenvolvidos - está
a viver um drama amargurado e amar-:

gurante, enquanto todos falam, todos
colhem notícias, mas a quem os que
podem e devem não procuram eficaz-
mente acudir.

-

Junta Nacional de Produtos
Pec uá rios

Cartilha de Tosquie Mecânica

Ensina este volume, duma série so­

bejamente conhecida pelo interesse
que désenvolve, a maneira prática de
realizar li tosquia, os cuidados prepa­
ratórios, o decurso da operação as

atenções devidas ao gado e ao velo,
as aptidões do manageiro e de toda a

camarada, as precauções do armaze­
namento e tudo mais que diz respeito,
ao assunto referido.
São minuciosamente descritos os

processos da tosquia manual, mecâ­
nica e eléctrica.
Gravuras e desenhos, pormenores

de especialidade tudo vem claramente
exposto com simplicidade, elegância
e gosto.

Arrenda-se ou dá-se de meias
Propriedade de sequeiro, o

«Olheiro» de cima, com água
na cisterna, no Poço do Vale
- Santo Estêvão e casas de
moradia.
Tratar com Quintine Gago

I'icoito, na Rua dos Mouros,
n." 68 - Tavira.
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·l,Pequenos
Apontamentos

LEITURAS

Para 'Ocupar uma hora de lazer (pa­
ra nós j,á quase todas 'O são), recorre­
mos à nossa modeste estante e tirá­
mos ao acaso um livro, Calhou ser a

Pátria Portuguese de Júli'O Dantas.
Diz em uma das primeiras �áginas:
'Obra louvada em portaria do Governo
e aprovada para prémios escolares.
Também na nossa estante temos um

outro volume com 'O mesmo título,
com trechos escritos e compilados
por D. JDãD da Câmara, Maximlliano
de Azevedo e Raul Brandão e que em

1906 foi autorgado a uma aluna CDmD

prémio pelo seu merecimento.
,

Na nossa longa vida de mestre, tão
longa que dobrou 'O meio século, nun­
ca demos notícia que tais livros fDS­
sem aplicados para os fills a que se

destinavam.
É que hoje parece que há 'O receio

de se falar, em Pátria, CDmD se esta
fesse uma ideia absurda, palavra ar­

caica CDm ressaibos de reaccionária.
DãD-S� aDS meninos livros de histó­
rias aos quadradinhos onde regera a

violência, a pistola é 'O motivo máximo
e à morte a ideia matar. Da Pátria
não se lhes fala - 'O rnundo é um só
e é de todos, A nossa casa deve ter
as p' rtas abertas para receber tDdDS
'OS de boa intenção e à nossa mesa

podem comungar os que não venham
com propósitos reservados. Mas a ca­

sa é nossa e ao dono se lhes deve
acatamento. Amor é sempre respeito.
.Por que se não dão aDS nDsSOS melJi­
nos livros de linguagem fluente que
eles compreendam, de ideias claras e

sãs que assjmilem? Os livros antigos,
escritos CDm esses fins não servem?
Acham que SãD melhores os que ins­

tigam à morte, 'OS Que erguem CDmD

labaro máximo de sublimidade a ViD­

lência? Meditem nisto 'OS responsãveis.

MAL ES

Amigo, há já muito tempo que não
falamos contigo e é contiso que mais

gostamos de conversar, Numa destas
tardes vimo-nos cercados por cinco
lá das nossas bandas. Aquilo é que foi
linguarejar ..• MDÇOS nOVDS daqueles
que já nãD conhecemDs mas de que
conhecemos 'Os pais e 'OS a"ós. Mas
nãD fDi a iSSD a que "imDs. Viste nDS

jDrnais aquela reuniãD de sábiDS agró­
nDmDS para tratart'm de estudar as

causas, da alfDrra e 'OS remédiDs a

aplicar-lhes? A alfDrra cDnheces tu

bem que te mirra a seara e que te
destr'Oi em pOUCDS dias as esperanças
que nela tinhas e que tãD prDmetedD­
ras estavam.
PDis afirmou-se nessa reuniãD que

nD nOSSD Pilis, anualmente, a maldita '

causa um pr�juizD da 'Ordem dos 450
mil cDntDS. Imaginam 'Os peralvilhDs
das mesas dDS cafés da cidade, 'Onde
tudD se discute sem conhecimentD,
que a tua vida se resume em semear

e cDlher e que 'O pãD frescD e abun­
dante que lheS cai na mesa nãD tem

gDta de SUDr à mistura. Deviam levá­
·IDS para lá, 'Onde 'O SDI calcina e a

chuva encharca, amarrá-IDs aos teus
trabalhDs pàra Que padecessem' 'OS',

teus tDrmentDs e aprendessem a ter­
-teD respeitD que se deve aDS hum!!­
des que se agigantam pelD seu esfDrço.

AMARGURA

Este nDssD amigD fDi dDS que pri­
meirD firmámos em Lisb'Oa. FDmDs
vizinhos, trabalhámDs na mesma 'Ofi­
cina embDra em ramDS diferentes. Há
muitD já que nDS nãD viamas EncDn­
trámD-nos 'Ontem à tarde e levám'Os
muitD tempD a c'Onversar

Perguntámos-lhe pelD filh'O, únicD
que tem e que fDi n'OSSD alun'O. Vai
bem, empregDu·se em firma de crédi­
tDS segurDs e tem uma filhinha. C'O­
meça aqui a história �riste.
Quand'O a menina nasceu tinha a

espinha defDrmada e fDi necessári'O
'Operá-la: fiCDU paralitica d'(i)s mem­

brDs infedo�es. Tem hoje quatrD anos

e anlia nllma cadeira de rDdas. Quan- ,

do chegar à idade de ter, consciência
segura da su'a incapacidade qual nãD
será a sua amargura! NãD reparámDs
bem mas pareceu-nos que aD nDss'O

amigD se 'Orvalharam 'Os DlhDS de lá­
grimas. Os noss'Os também já nã'O es­

tavam muit'O segur'Os. Há tristes desti­
n'Os na vida .••

PUDOR

Parece que 'Os lares das pessoas de
relevância, se e�pDem aD públiCD e

para gáudio deste nDS seus mais ínti­
m'Os decDrDs. Estam'Os escre"endD
CDm 'O pensamento p'Ost'O numa actriz
estrangeira, de nDmeada, que entrou
não sabemos em que mês de gestaçãD.
Vinha nDS jDrnais c'OmD nDUda de
atracçãD.
Já CDm as pessDas·da realeza ac'On­

tece 'O mesm'O. Só falta menci'Onar 'O

m'OmentD da concepçãD. E assim um

actD de recatadD pudDr, que deve ser

íntimD, respeitad'O. vem a'O �ntende­
dDirD públic'O para 'Os c'Omentári'Os pi­
careSCDS quand'O nã'O ob�cenDs.
IstD nDS faz lembrar uma aned'Ota

verfdica passada em vila n'Ossa -vizi­
nha: Sua Majestade a Rainha teve
um filhD e 'O preg'Oeir'O municipal, hD'
mem br'Onc'O, veiD para a rila em

arautD da feliz nDva. cSaibam tDd'Os
que' a nDssa Rainha deu à luz um

alifante». Entenda-se infante.

Trindadp. p Uma

Esta número foi ,YiSádO pela
.JI' ,181 a ç ã o d 8 e 8 n s u r a
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POETA ISIDORO PIRES
NECESSITA

URGENTE REPARAÇio
JÁ há anos que se aguarda a repa­

ração da' rlua Poeta Isidoro Pi­
res, uma das mais movimentadas arté­
rias da cidade E'Ois. basta dizer-se que
dá acesso ao Quartel 'Onde funciona
'O Centro de Intrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria e as feiras e

mercados Que se realizam na velha
Atalaia, hoje Campo dDS Mártires da
República.
Bastam os militares, muitos deles

proprletários de automóveis, para dar
à rua um movimento extraordinário e

não deixamos de' assinalar que nela
vai desembocar um dDS aceSSDS às
novas avenidas da Horta de El Rei.
Brevemente deverão iniciar-se as

'Obras de reparação da Rua dos CDm­
batentes da Grande Guerra, que tam­
bém nela vai desembocar, e não faz
sentido 'O estado precário em que se

encontra.
Ficamos surpreendidos há dias, ao

ler na, secção cA Câmara Informas,
publicada por este jornal', que a refe­
rida artéria tinha ficado para estudo.
A Câmara, não descurando 'O pro­

blema, insistiu no seu pedido de repa­
ração enviando 'O respectiso processo

para a Direcção-Geral de Urbaniza­
ção solicitando a comparticípação pa­
ra esse fim.
Porque esta faz parte daquele grup'O

ae ruas que necessitam de urgente re­
paração, cá estarnos a lançar 'O nosso

apelo a quem de direito para que seja
reparado o mais urgentemente possí­
vel pois virá a época das chuvas e

aquela rua p'Or 'Onde diàriamente cir­
culam milhares de militares, está in-
transitável.

'

�pela
.

t���.CIDAD� ,

-

�gcznda
" Telefones úteIs:
H'Ospital e Maternidade. 34
BDmbeir'Os. . .'.. III
P'Ollcia . . . • " 133
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. • . • • .' 7
Táxis: 81-122-148-152-171-370
Repartiçã'O de Finanças. 259
Quartel dD C.I.S.M.I.. . 44
Cam!'Onagem de carga . . 158'
CamIOnagem de passageirDs. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
P'Olícia de Viaçã'O e Trânsit'O 70

•

Vida Rczligiosa'
Horário das missas domini­
cais:
Ás 8 h'Oras - N. Sr.- da Ajuda.
Ás 9,50 h'Oras - Santa Luzia.
As 11 h'Oras - Santa Maria d'O

Castel'O.
As 19 h'Oras - Sã'O Francisc'O.

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

HDje, Sábad'O - Flint Perigo
Supremo, (Policial) CDm James
CDburn e O Abominável Homem
das Neves (Drama) c'Om FDrrest
Tucker, para 17 an'Os.

DDming'O - A Princesa (Dra­
ma) com Grynet MDlvig, para 17
an 'OS.

Terça-feira - Matt Helm 'o
Agente muito Secreto (Aventu-
'ras) c'Om Dean Martin e Por de­
trás duns olhos fechados (Dra­
ma) c'Om Curt ,Jurgens, para 17
an 'OS.

Quinta-feira - O último desa­
fio (Aventuras) com Glenn FDrd
e Hotel para noivos (CDmédia)
CDm R'Obert Goulet, para 17 anDS.

•

farmáfla de servl�G­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

NOVO COMANDANTE

do Posto da P. S. P. de Tavira

Assurr.iu as funções de CDmandante
dD P'Ost'O de P'Olícia de Segurança Pú­
b!ica desta �idade, o sr. JDaquim Ja­
Ctnt'O da SIlva, que �entilmente nDS

apresentou cumprimentDs.
FazemDs VDtDS pelas suas prosperi­

dades n'O cabal desempenh'O da sua

missão.

(if\ZI:TILNr\

BRISA Of AGOSTO
O Agosto é a negação
Do Algarvio Verão
Que a gente gozava outrora,
Ai, como tudo mudou l
Pros turistas reservou

O oento que sopra agora.

As noites calmas, são frias,
E provocam arrelias
A os habituais das praias,
Desígnios da natureza!
Para acalmar concerteea
O calor das micro-saias .•.

Porque o mundo está mudado
Já não se 01ha pro passado
O futuro nos dirá tudo,
VeMa, Inverno, que importa? ,

Tudo isso é já letra morta,
Só nos resta ser lanzudo .•.

O Verão dos mangericos,
Dos alegres bailaricos
A o som do harmónio, morreu,
Deu Lugar aos das eboites»,
Das vampes e dos magnates,
Onde não há luz do Céu.

E já não dançam nas eiras,
Nem se, sentam nas soleiras
Das mais modestas vivendas,
Nas noites calmas de Estio,
Perderam todo o atavio
Os contos e as velhas lendas.

Já não há batles de roda,
Tudo isso passou de moda,
Já perdeu a tradição,
Twist, Wisky, - a orgia,
Está na ordem do dia
Dos «pops». a tentação.

E por este caminhar,
Onde irá isto parar,
As vezes pergunto eu ?
Se a mocidade moderna
Mostra a coxa, mostra a perna
E até mais que Deus lhe deu? ••

Já se perdeu o, decoro
E até o velho namoro

Da janela, terminou,
Agora há camaradagem,
Sinal de libertinagem
«Flirt» que se prolongou ...

Tem normas mais expressivas,
Já não 8e escrevem missivas
Eivadas rle romantismo,
A corte, passou de moda

,

Agora pega de poda
É o amor naturismo .,

Acabaram-se as peneiras,
lá deixaram de ser freiras
Meninas de castas raras,
E o que faziam ao escuro

Por Cúpido ou Epicuro,
Agora fazem às claras .•.

Quem nãl) seguir esta rota
,

Perde o barco, perde a frota
E fica a chuchar no dedo,
Porque a nossa mocidade
Encara a realidade
O amor já não tem segredo .••

Zé da Rua
I

OS CO'NCU RSO.S
DE QUADRAS POPULARES

�eôlilôdô� em Of h a o

� flllD IllllEIL liAS (�D IDi\ fI A\l\'1�'A\
·MO'NTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
.'

Telef. 321 - 32�. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

QUADRAS 'Obrigadas ao mote: «S
JOãD nas açoteias», premiadas

no concurso dos Santos Populares
em Olhão:

1.a

Santo A ntônio andou nas f'ontes
Com bonitas e com feias;
S. Pedro brincou nos montes,
S. João nas.açoteias,

Podeis p'lo mundo correr

Cidades, vilas, aldeias;
Só em Olhão podeis ver
S João nas açoteias.

Ainda te lembras Maria
[Jo «mostro» lá nas areias?
Nesse tempo, sim, havia
S; João nas açoteias.

4."

Nilo me consegues prender .

Nem em teus braços m'enleias
Quero ser livre p'ra ver

S. [oâo nas açoteias,

5.a

Os homens pensam na lua
Ohl que contraste de ideias t,

Santo.Antonio anda na rua

S. João nas açoteiae,

6.·

S. JottrJ nas açoteias
Bebeu e comeu sardinhas
Entrou-lhe o vinho nas oeias
Voltou ao céu ... de gatinhas!

7,·

Os mares beijam areias
Os moços as namoradas
S, João nos açoteias
Beija mouras encantadas,

No Cine-Teatro

António Pinheir'o

Mais uma representa­
ção teatral que agradou

COM bDa assistência, realizDu-se n'O

passad'O dia 10 dD corrente, 'O 2.0

espectáculD teatral em Tavira, c'Om a
representaçãD da hilariante cDmédia
«Agarra que é MiliDnáriD», 'Organiza­
ções Vasc'O MDrgadD.
Sem ter aquela imponência das ré­

citas de gala, tDdavia, f'Oi um espectá­
cul'O que atraiu a cidade amante da
a!'te de Talma, para apreciar e aplau­
dIr nas suas belas actuaçõps Irene lsi­
drD, Henrique Santana e t'Odas as res­
tantes figuras dD elencD, num ambien­
te selecci'Onado.

.

Só agDra tivemos 'OcasiãD de apre­
cIar as excelentes cDndições acústi­
cas e de visibilidade d'O n'OSSD Cine­
-TeatrD, onde nãD há p'Or assim dizer
lugares secundáriDs.
Em qualquer pDnt'O da sala se vê a

cena sem se perder uma única pala­
Vra da peça.

N'O final 'O públicD aplaudiu calDrosa
e pr'OlDngadamente 'OS artistas fazen­
dD-DS vir à bDca de cena.
De vez em quandD, um espectácul'O

t�at�al sabe bem a este públicD prD­
VlnClano que tantD aprecia a arte de

, representar e muitD embora a ép'Oca
de V�rão não seja a mais prDplcia,
ele 'na'O faltou à chamada.
AgDra, pDrque nãD dizê-ID, um es­

pectáculD de revista marcava nDutr'O
sectDr dD ¡.>úblicD amante de teatrD
musicadD.

�Ap'On�a·se uma revista. E pDrque
naD?

farmócio Mario Aboim

IIII Pefa.
: í)"'Ol) inc ia.

Castro Marim

Casamento elegante - Na ca­

pela de Val de Açor, IIrredDres de
Beja, realiz'Ou-se n'O passad'O dia lO,
CDm t'Oda a sDlenidade, a cerimónia
d'O casamentD da nDssa c'Onterrânea
sr.· Dr.· D. Rita Maria Palma Dias,
gentil e prendada filha da sr.· D. Ma­
ria Xavier CelDric'O Palma Dias e do
s,r. Dr. FranciscD Dias CavacD, cDm

'O sr. Eng.o Ventura JDsé OrtigãD de
Mello Sam paiD, filho da sr.· D, Maria
da CDnceição Magallanes Ramalh'O
OrtigãD de Mello Vaz de Sam paiD e

dD sr. CDrDnel Manuel Vilhena de
MellD Vaz de SampaiD. FDram padri­
nhDs, a sr. a Dr,· D. Paula Bentes e 'O

sr. Dr. Manuel Sam paiD. A cerimónia
religiDsa que fDi precedida de Missa
em que fDi celebrante 'O Cónego Dr.
Henrique, Pri'Or, da Sé de FarD, que'
lia altura própria deu ,aD novD casal
a .bênçãD papal. A referida Capela,
fOI com requlntad'O g'OStD 'Ornamenta­
da para 'O actD por um distintD flDris­
ta de Lisb'Oa.

.

Finda .a cerimónia, 'O c'Ortejo nup­
CIal seguIu para a Herdade d'O M'Onti­
nhD, pertencente aos pais da n'Oiva,
sendD num dDS salões servidD pDr um

d_os melh'Ores restaurantes da capital,
um abundante almoçD e um finíssimo
COpD de água a mais de uma centena
de c'OnvidadDs. destacando-se entre
elas algumas altas persDnalidades da
n'Ossa vida sDcial.
O n'Ov'O casal, a quem desejamos

muitas felicidades, seguiu para 'O

NDrte do País em viagem de núpcias.
..,.. C;;. '

TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo3
Amigos, que por motivo de
obras de modernizacão se

encontra encerrada 'por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os saus

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

QUADRAS livres - Premiadas no
concurso dDS Santos Populares

em Olhão:
,-

1.·

Futebol, sardinha assada,
A Travessa dos Abraços
S. João. caracolada,
Eis Olhão em quatro traços

2.­

Usas curta mini-saia
Vem a fogueira saltar
Já estás queimada da praia,
O que podes tu queimar?

5.·

Quando uma moça bonita.
Tem feitiço no olhar,
Pode não ser algarvia,
Mas [ica-se a duvidar.

l4.·
Santo António quis cantar
Uma noite ao desafio
Foi pr'ô Céu de «pé no ar»

oo. O poeta era algarvio

5.a

Esses teus olhos rasgados
Que tanta graça te dão
São dois balões pendurados
Num mastro de S. Ioao,

6.'

Vem já pular a fogueira
Ó trigueirtnha bonita
É de alecrim, que bem cheira
E esse cheiro lá te fica.

Os vencedores dos concursos fo­
ram:

Ouadra 'Obrigada a mote:
1. •• 2.° e 5,° - Deodato Dominoues,

Pires, de Olhão; 5,° - Reis Clara, de
Olhão;'4.o - D. Maria da Luz Pinto
Borralho, de Lagoa; 6.0 - Armando
Alambre do Sacramento, de Faro, e

7,° - josé Rodrigues da Conceição,
de Olhã'O,
Quadra livre:
1.0 -;- D Maria da C'OnceiçãD Ra­

mires Sant'Os, de Olhão; 2.0 e 6.· -

José RDdrigues da C'Onceição, de
OlhãD; 5 o - Raul de Mat'Os, de FarD;
4.° - ArmandD Alambre d'O Sacra­
metItD, de FBrD, e 5.° - Joaquim da
Silva NardD, de OlhãD.

As festas de OlhãD terminaram c'Om

'O mesmo brilho inicial e, pDr iSSD, é
just'O lDuvar a ComissãD OrganizadD­
ra que cDnseguiu atrair à vila cubista
milhares de peSSDas,
Da referida C'Omissã'O de que fez

parte 'O sr. dr. José Ba-r'b'Osa eD nDsSD

prezad'O cDrresp'Ondente em OlhãD sr.

Manuel TerramotD. den'Odad'Os bata­
lhadores daquela Drganizaçã'O, rece­
bem'Os um amável Dfíci'O de .agradeci­
mentD aD nos!<D jDrnal pela cDlabDra­
çã'O prestada.
RegistamDs a atençã'O daqueles b'Ons

Dlhanenses e fazemDs V'OtDS para que
nãD esmDreçam do� seus bDns inten­
tDS fazend'O brilhar em cada S. JDfi'O
que passa a nDta garrida dDS festejos
pDpulares •

Pior que o Terrorismo
SÃO as bicicletas m'Ot'Orizadas que

circulam a altas h'Oras pelas ruas

da cidade perturbando 'O SDno repara­
dDr dDS que trabalham.
E nã'O há quem pDnha c'ObrD a tal

desafDro!
As rDmânticas serenatas estivais

d'Os velhos tempos, que a pDlicia p'Or
ve'les teimava em proibir, deram lugar
a'Os ruidos ensurdeeédDres dD escape
livre das, m'OtDrizadas c'Om que a PD­
licia talvez nãD se preDcupe, mas que
perturbam 'O sonD e arrazam 'OS ner­

VDS dDS cidadã'Os pacatDs que neces­

sitam de repDUSD.
Apenas iStD para que nãD nDS alDn­

guemDs até aDs«gracioso�.mDtoristas
que a hDras mDrtas, e.D automóveis
de cDrrida, fazem pista de certas ruas

da cidade.
São os espectáculos nDcturnós a

que SDm'Os fDrçad'Os a assistir e SD­

bretudD em nDites de festa, 'Ou bailari­
co quando há necessidadp. de acalmar
certDs cal'Ores à brisa da pálida ma­

drugada.
E c'OmD pôr cDbrD a tal preceit'O se

as casas de bicicletas facilitam cada
vez mais as vendas de motDrizadas a

pre;¡tações ?

Quem está mal que se mude.
Quem não quiser presenciar uma

apanha (le cães a laço. às 9 hDras da
manhã, n'O Largo d'O Mercad'O, com 'O

aparatD que nDS transp'Orta à Idade
Média, que fique em casa.


